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ABSTRACT 

A methodology for the determination of the best potential 

fishing zones, for sardine, in the Brazilian coastal arca of the South-

western Tropical Atlantie Ocean, between latitudes 21 ° 45'S and 25 000S 

and longitudes 40°50'W and 47 °00'W is presented. By using this methodology, 

a fishing chart model is developed from observatiens relstive to Che months 

of July, August, September, November and December. Merino fishing chart 

containing such zones are presented for the September month. The potential 

ity of the VERR-IR and the surface charts of NOAA's satellite, as a help 

in th'e determination of the fishing zones is also demonstrated. 

1) INTRODUÇÃO 

Com o lançamento do satálite terrestre LANDSAT-1 (inicialmen 

te ERTS-1 "Earth Resources Technology Satellite 1") pela NASA ("National 

Aeronautics and Space Administration"), em julho de 1972, pesquisadores lí 

gados pesca voltaram a atenção para o uso de suas potencialidades, no le 

vantamento e monitoramento das recursos pesqueiros. As pesquisas inicial 

mente realizadas, com o satálite LANDSAT-1, combinavam o uso de embarcaçges 

pesqueiras e pilotos de reconhecimento (spotter pilct), operando dentro ou 

perto das áreas de estudo. A finalidade era verificar as correlaçges exis 

tentes entre os dados do MSS (Multispectral Scanner) do LANDSAT-1, os pa 

drges de distribuição do peixe e alguns parahletros oceadográficos tais como: 
- 

cor do oceano, teor de clorofila, turbidez da agua, temperatura e salinida 

de. Alguns resultados dessas correlaçges sio encontrados em Kemmerer 	e 



Benigno (1973), Maughan, Mármelstein e Temple (3973), Enllis 	e Ketrierer 

(1976), Kemmerer e Butler (1977). 

Assim como o LANDSAT, os satélites mereololegicos começaram 

a ser utilizados para levantamento de recursos pesqueiros, come por exemplo, 

os satélites da serie NOAA ("Nacional Oceanic and Atmospheric 	Administra 

tion"). Oceanegrafos da IATTC ("Inter American Tropical Tuna 	Cournission") 

demonstraram a viabilidade do uso das imagens infravermelho termais 	(IR), 

do VHRR (Very High Resolution Radiometer) no monitoramento de 'áreas do ocea 

no com temperaturas superficiais mais quentes ou mais frias que a normal, 

assim como das frentes oceanicas, tao importantes a pesca (Stevenson 	e 

Minar, 1973; 1974 a e b). Stevenson, Miller e Kirkham (1975 e 1976) 	e 

Stevenson e Kirkham (1976) demonstraram a utilidade do VHRR (NOAA) e 	do 

MSS (LANDSAT) no campo da oceanografia pesqdeira. Através dos dados 	infra 

vermelho, visual e colorido, coletados desses dois satélites, os autores in 

dicam as aplicações do conjunto dessas informaçaes, no monitoramento das 

condições da superfície do mar, no Pacífico Norte. 

Este trabalho apresenta uma metodologia desenvolvida no INPE, 

aproveitando, evidentemente, a experiancia existente. 

2) METODOLOGIA 

Foram elaboradas cerca de trinta e uma cartas de 	distribui 

çao superficial de temperatura ( °C), salinidade (7.,), oxigénio (mZ/Z),fosfa 

to (Dg ata), vento (graus e nos) e de captura de sardinha (kg/lance), para 

os seis meses estudados (julho a dezembro). Essas cartas foram confecciona 

das a partir de valores médios mensais, locados em quadrados de 0,5 °  x 0,5 0  

e 1 ° x l
o (no caso especial das Cartas de Vento), com base na carta n9 

23900 da Diretoria de Hidrografia e Navegaçao (DHN), Ministério da Marinha 

(escala natural 1:1.000.000). 

Foram subdivididas, as ditas cartas, em: Cartas Básicas n91, 
- 

2. 3 e 4 segundo a etapa da. sua elaboraçao e utilização e denominadas Basi 



cas porque contgm as informaçães básicas e essenciais à delimitação das zo 

nas mais propicias à pesca (Inostroza e Máluf, 1978; Maluf, 1978). 

Tendo-se determinado as zonas mais propicias a pesca, em fim 

cão do índice de captura de sardinha (kg/lance) e dos parametros oceanogra 

ficos a ela associados, estas foram transportadas para uma outra saria de 

cartas, consideradas segundo o Modelo aqui desenvolvido, as Cartas de Pesca  

propriamente ditas. Essas zonas ficaram ilustradas como nãcleos distintos, 

distribuídos ao longo de toda a costa da área em estudo. Determinou-se para 

cada más: 

- o numero total de zonas mais propicias 5 pesca contidas na resped 

Uva Carta de Pesca; 
- 

- suas localizaçoes: pelas coordenadas,geograficas aproximadas do cen 

tro de cada zona mais propicia á pesca, pela distancia da costa ao 

limite mais prOximo da zona analisada (em quil5metros e milhas niu 

ticas) e pela profundidade local; 

- a dimensão (km) 2  de cada zona; 

- o valor aproximado em kg/lance de sardinha capturada. 

Pi realizada uma comparação qualitativa (visual), entre 	a 

imagem do VIM infravermelho termal, do satglite NOAA-5, correspondente ao 

dia 29 de setembro de 1977 (grbita n9 5282, horário 10:432), e a carta ocea 

nografica de temperatura superficial, obtida com os valores mgdios referen 

tas ao des de setembro. A área de estudo, contida nessa imagem, foi amplia 

da e os contrastes tgrmicos apresentados na água do mar, realçados segundo 

a tgcnica descrita por Corbell et al (1976), no laboratSrio fotografia° do 

INPE em São Josg dos Campos. Sobre essa imagem foi feita uma transparancia, 

delimitando as áreas mais claras e escuras da parte correspondente ao mar 

(respectivamente regiães de águas frias e quentes). Nessa transpargncia fo 

ram ilustradas, taabgm, as zonas mais propicias 5 pesca, contidas na Carta 

de Pesca do más de setembro. 

Posteriormente, fez-se uma comparaçao das cartas 	contendo 

as isotermas traçadas a partir dos dados de temperatura de superfície (obti 



das pelo satglite NOAA-L), com a mesma carta oceanográfica de temperatura 

superficial, utilizada anteriormente (mas de setembro). As informaçies so 

bre a temperatura da superfície do mar, obtidas pelo satalite NOAA-4, assim 

como as isotermas traçadas a partir desses dados, correspondem ás imagens 

dos dias 3 de setembro de 1975 e 7 de setembro de 1976 e representam a tem 

peratura de superfície do mar, para a 'área compreendida entre as latitudes 

de 15 °  00'S e 30°00'S e longitude de 034 °00'W e 049 000W. Maiores detalhes 

poderão ser encontrados em Ikeda, 1977. 

Sobre essa área, delineamos a regiio correspondente á área 

de estudo leste trabalho e, dentro des :a, em asterisco, representaram-se as 

zonas mais propicias a pesca do mas de setembro (guardadas as devidas pro 

porçoes de escala). Para exemplificar, foram consideradas somente duas das 

zonas mais propicias à pesca: a que se localizou frente a Bala de Guanabara 

(zona 1) e a situada entre Ilha Grande e Ilha de Sio Sebastião (zona 2). 

3) RESULTADOS  

Os resultados alcançados dizem respeito somente a cinco dos 

seis meses estudados: julho, agosto, setembro, novembro e dezembro. No mas 

de outubro, a distribuição da captura de sardinha ocorreu ate a isObata de 

150 metros (entre Cabo de São Toma e Baia de Guanabara) sendo que, frente 
- 

Ilha de Sao Sebastiao, ocorreu entre as isSbatas de 50 a 100 metros. Anali 

sando, por outro lado, as cartas oceanograficas desse mas, pade-se 	consta 

fiar que a distribuição dos parametros ocorreu mais alem da costa, pouco ou 

nada coincidindo com a distribuição da captura de sardinha, sendo portanto, 

impossível a correlação entre essa e os parametros ambientais. 

A figura 1 ilustra uma das cinco cartas de Pesca, relativa ao 

mes de setembro, contendo as zonas mais propicias a pesca, determinadas a 

partir da metodologia estabelecida nesse primeiro modelo de Carta de Pesca. 

- 
A tabela 1 indica, para esse mesmo mes, o numero de 	zonas 

mais propicias á pesca e suas características. Essas zonas encontram-se nu 



meradas nas tabelas, para facilitar sua identificaçao, devendo ser conside 

radas, na carta, da direita para a esquerda. Observa-se pela figura, que fo 

iam tires as zonas mais propicias à pesca determinadas para esse meg; a pri 

meira entre Cabo de São Tome e Cabo Frio, definida pelos parãmetros: tampe 

ratura e salinidade, com intersialos entre 20°C a 21 0C e 36,00 % a 36,10% ; 

a segunda, localizada frente à Bala de Guanabara, foi definida pelos parame 

tros temperatura, salinidade, oxiganio e fosfato com valores compreendidos 

entre 20°C e 21°C, 35,50 % a 36,20 %,"5,0 mR/R a 5,2na/Re 0,30 }gat/R a 0,35ng 

at/R respectivamente; a terceira e Ultima zona mais propicia à pesca locali 

zou-se entre Ilha Grande e Ilha de São Sebastião, definida também pelos qua 

tro parãmetros oceanográficos acima mencionados, com valores compreendidos 

entre 22°C a 23°C, 35,10 %. a 36,00 %o, 4,8 mR/R a 5,0 InZi£ e 0,30 pg at/R 

a MO pg at/R respectivamente. 

Pelos resultados obtidos, constatou-se que a zona mais propi 

cia à pesca da sardinha, mais distante da costa, foi a do mas de julhc,loca 

lizada a aproximadamente 37 km da costa (20 um), entre Cabo de São Tome e 

Cabo Frio. Nos meses de setembro, novembro e dezembro, observaram-se zonas 

mais próximas à costa (cerca de 9 km de distincia, ou 5 mn). Registrou-se 

para o mes de setembro; a maior área correspondente as zonas mais propicias 

à pesca, com um total de 5606 1cm
2 (tabela 1) e a menor, a do m2s de movem 

bro, com 3551 1cm
2 . A zona mais propicia à pesca localizada sobre a região 

de maior profundidade foi a do mes de setembro, situada entre Ilha Grande 

e Ilha de São Sebastião entre 90 e 120 metros (figura 1); a localizada so 

bre a regiio de menor profundidade foi a do m2s de novembro, situada entre 

10 e 40 metros (entre Cabo de São Tome e -Cabo Frio). 

Comparando a imagem termal do satalite NOAA-5 com a carta o 

ceanográfica de temperatura superficial, constatou-se que as íreas mais cia 
- 

ras da imagem (água mais fria), corresponderam a regioes de temperatura me 

nor que 22°C na carta oceanogrífica, e as éreas mais escuras (água 	mais 

quente) corresponderam a temperaturas maiores que 22 °C, na carta oceanográ 

fica. Com  relação à localização das zonas mais propicias à pesca no mas de 

setembro, observou-se que as zonas 1 e 2 (localizadas respectivamente entre 



Cabo de São Tome e Cabo Frio "e frente à Baia de Guanabara) situaram-se nu 

ta regiao de baixa temperatura (áreas claras). Essas zonas foram definidas 

por um mínimo de temperatura (menor que 21
o
C). A terceira zona, localizada 

entre Ilha Grande e Ilha de São SebastiZo, estã sobre uma região de águas 

mais quentes, na imagem do NOAA-5, e foi definida por um máximo de tempera 

tura (entte 22 0  e 23° C). 

A figura 2 indica as isotermas traçadas a partir dos dedos 

de temperatura da superfície do mar, obtida atravgs do satglite NOAA-4, do 

dia 3 de setembro de 1975. Comparando essa carta com a carta oceanográfica 

de temperatura superficial observou-se que a zona 1 localizou-se numa re 

gião onde a temperatura, fornecida pelo NOAA-4 foi de 20 °C e a temperatura 

dada pela carta oceanográfica foi 21 °C; na região da zona 2, a temperatura 
, 

do NOAA-4 foi 21
o 
 L e a oceanográfica ficou entre 22

oC e 23 oC. Verifica-se, 

portanto que a diferença entre a temperatura registrada pela carta do satg 

lite NOAA-4 e a da carta oceanográfica, nas regiZes da zona 1 e 2, foi de 

+ 1°C. Smith (1970), obteve os mesmos resultados, utilizando imagens 	do 

THIR (Temperature Humidity Infrared Radiometer) do satglite NIMBUS. 

4) CONCLUSÃO  

Esse primeiro Modelo de Cartas de Pesca apresentou um nUmero 

de zonas propicias a pesca diferente a cada mgs, assim como suas localiza 

çoes e os valores dos parámetros oceanográficos que a definiram. Isso g es 

perado, principalmente quando se considera fenámenos como migraçoes, varia 

çoes ambientais, etc., que ocorrem de um mas para o outro numa mesma região. 

Esses fatores são importantes a precisam ser levados em consideração quan 

do se pretende avaliar, não somente o numero de zonas mais propicias E pes 

da mas, tambgm, suas localizaçães. Pela compareço das inforiaçães oceano 

gráficas com as de sensores remotos, pSde-se concluir a utilidade dos dados 

de temperatura, obtidos atravgs dos satgliteg da sgrie NOAA; no auxilio à 

determinação das zonas acima referidas. As cartas de temperatura da superfi 

cie do mar, obtidas atravgs de dados dos satelites meteorolágicos podem ser 

consideradas cartas básicas no levantamento e monitoramento dos recursos 

pesqueiros. 
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Fig. 1 - Carta de Pesca em Setembro. 

Fig. 2 - 'soterras obtidas dos dados de temperatura da 
sperficie do mar (Satelite NOAA-4), correspcn 
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TABELA 1  

INFORMAÇÕES SOBRE AS ZONAS MAIS PROPICIAS À PESCA 

DA CARTA DE PESCA DO MÊS DE SETEMBRO 

ZONA 

LOCALIZAÇÃO ÍNDICE DE 

CAPTURA 
DIMENSÃO 

COORDENADAS DE CENTRO DISTÂNCIA APROXIMA 
DA DA COSTA 	— 

PROFON- 
DIDADE 
LOCAL 

Latitude Longitude (km) 	. (nm) (m) (kg/lance) (km2 ) 

	

22 °25'S 	41°25'W 

	

23o20'S 	43o  10'W 

9 

28 

5 

15 

10- 60 

. 90-120 

>7.000 

>14.000 

1.669 

1.027 

2.910 

2 

23°45'S 	44°35'W 28 15 50-100 >14.000 

5.606 Total de ãrea mais propicia i pesca 
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